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NOTÍCIAS DO BRASIL: 
 

Cetab promove Seminário Internacional “Perspectivas do 
controle do tabaco no mundo” 
 
 
Indústria do tabaco/cadeia produtiva do tabaco: 

 
Câmara Setorial prepara documento com posição da 
fumicultura para Ministérios  
 
Amprotabaco convoca prefeitos pró-tabaco para reunião com 
SE-Conicq 
 
Souza Cruz: Lucro cai 9,8% no 2º trimestre, para R$ 393 
milhões 
 
Comitiva chinesa adquire tabaco do RS  
 
 
Diversificação das áreas cultivadas com tabaco: 

 
Emater RS apresenta programa de diversificação em São 
Jerônimo  
 
 
Comércio Ilícito de Produtos de Tabaco: 

 
Portal de município paranaense divulga ações conjuntas contra 
tabaco ilícito 
 
 

NOTÍCIAS DO MUNDO: 
 
Em Portugal, turistas gastaram em Museus o mesmo valor 
gasto em cigarro  
 
 

CIGARROS ELETRÔNICOS 
 

Marlboro lança seu primeiro e-cigarro e vende a ideia de que é 
menos nocivo à saúde 
 

USO ALTERNATIVO DO TABACO 
 
Droga secreta contra o ebola é derivada da planta do tabaco 
 
Boeing quer abastecer seus aviões com querosene à base de 
tabaco 
 
Guimbas de cigarro: 4 trilhões de ameaças à saúde e ao meio 
ambiente 
 
 
 

Secretariado da CQCT vai à Rússia preparar COP6 
Prosseguem os preparativos para a sexta sessão da 
Conferência das Partes (COP 6), a ser realizada em Moscou 
entre os dias 13-18 outubro de 2014.  
 
Uma equipe da Secretaria da Convenção, liderada pela Chefe 
do Secretariado, Dra. Vera Luiza da Costa e Silva, esteve em 
Moscou em fins de julho para um encontro com o Ministro 
da Saúde da Federação Russa, Dr. Veronika Skvortsova, e 
com colegas do Governo russo para discutir sobre os 
preparativos para COP6 e a importância da conferência e do 
controle do tabaco em geral.   (leia mais) 
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Reportagens revelam à opinião pública realidade da fumicultura no Brasil 
  

Entre os dias 3 e 5 de agosto, o Jornal O Globo publicou uma série com quatro reportagens que focaram 
algumas das condições que envolvem o trabalho na cultura do tabaco no Brasil. 
  
Com isenção, o elo inicial da cadeia produtiva do tabaco foi revelado pela jornalista Flávia Milhorance, que 
utilizou como campo para coleta de dados, o Estado do Rio Grande do Sul, maior produtor e exportador do 
Brasil. De alguns de seus municípios a jornalista extraiu grande parte dos depoimentos e registros.  
  
Foram expostos à sociedade as características do modelo integrado de produção articulado por grandes 
transnacionais de tabaco, a situação de endividamento de muitas famílias produtoras frente as divergências 
que imperam entre os que defendem o tabaco como única atividade rentável para as famílias.  
 
A matéria também trouxe a tona os riscos que a atividade gera para a saúde do fumicultor e sua família, a 
problemática do trabalho infantil na lavoura de fumo assim como os danos que causa ao ambiente tais como o 
desmatamento. Por outro lado abordou sobre alternativas econômicas viáveis e o que tem sido feito no Brasil 
para salvaguardar os fumicultores do impacto esperado com o alcance dos objetivos da Convenção - 
redução do tabagismo e suas consequências. 
  
Reveladoras, as reportagens abordaram temas que serão debatidos na próxima Conferência das Partes da 
Convenção Quadro, que ocorrerá na Rússia, em outubro próximo.  (leia mais) 
  

Entrevista exclusiva com a Jornalista Flávia Milhorance (leia)        Reportagens de O Globo (leia) 

Acesse o OBSERVATÓRIO DA POLÍTICA NACIONAL DE CONTROLE DO TABACO  



Secretariado da CQCT vai a Rússia preparar COP6 
 
Prosseguem os preparativos para a sexta sessão da Conferência das Partes (COP 6), a ser 
realizada em Moscou entre os dias 13-18 outubro de 2014.  
 
Uma equipe da Secretaria da Convenção, liderada pela Chefe do Secretariado, Dra. Vera 
Luiza da Costa e Silva, esteve em Moscou em julho, para um encontro com o Ministro da 
Saúde da Federação Russa, Dr. Veronika Skvortsova, e com colegas do Governo russo 
para discutir sobre os preparativos para COP6 e a importância da conferência e do 
controle do tabaco em geral .  
 
O engajamento do Governo russo e sua equipe no árduo trabalho logístico promete 
fazer do evento uma COP memorável e bem sucedida, de acordo com os progressos 
realizados pela Federação Russa na implementação da Convenção a nível nacional. 

SECRETARIADO DA CQCT 
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Reportagens revelam à opinião pública realidade da fumicultura no Brasil 
  
 
Entre os dias 3 e 5 de agosto, o Jornal O Globo publicou uma série com quatro reportagens que focaram algumas das 
condições que envolvem o trabalho na cultura do tabaco no Brasil. 
  
Com isenção, o elo inicial da cadeia produtiva do tabaco foi revelado pela jornalista Flávia Milhorance, que utilizou como 
campo para coleta de dados, o Estado do Rio Grande do Sul, maior produtor e exportador do Brasil. De alguns de seus 
municípios a jornalista extraiu grande parte dos depoimentos e registros.  
  
Foram expostos à sociedade as características do modelo integrado de produção articulado por grandes transnacionais 
de tabaco, a situação de endividamento de muitas famílias produtoras frente as divergências que imperam entre os que 
defendem o tabaco como única atividade rentável para as famílias.  
  
A matéria também trouxe a tona os riscos que a atividade gera para a saúde do fumicultor e sua família, a problemática 
do trabalho infantil na lavoura de fumo assim como os danos que causa ao ambiente tais como o desmatamento. Por 
outro lado abordou sobre alternativas econômicas viáveis e o que tem sido feito no Brasil para salvaguardar os 
fumicultores do impacto esperado com o alcance dos objetivos da Convenção - redução do tabagismo e suas 
consequências. 
  
Reveladoras, as reportagens abordaram temas que serão debatidos na próxima Conferência das Partes da Convenção 
Quadro, que ocorrerá na Rússia, em outubro próximo.  
 
(continua)  
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Entrevista – Jornalista Flávia Milhorance 
  
SE-Conicq: Quantos municípios a reportagem percorreu? O que mais chamou sua atenção? 
 Focamos em dois municípios: Pelotas e São Lourenço do Sul, passando também por Canguçu, na região Sul do Rio 
Grande do Sul. Fiquei chocada com a condição das famílias: pobres, envelhecidas, em situações precárias de vida, 
tristes, todas endividadas, mas receptivas.   
  
SE-Conicq: Como foi a recepção das famílias entrevistadas? E como você percebeu os mais novos na fumicultura? 
 Fomos bem recebidos, até porque fomos acompanhados de técnicos do Centro de Apoio ao Pequeno Agricultor 
(Capa Sul), uma ONG que atende 1.200 famílias da região. Havia um ou outro mais desconfiado, evitando falar 
conosco por medo de algum tipo de represália. Mas com um pouco de paciência e atenção foram todos se abrindo. 
  
Vimos famílias cujos filhos já tinham se mudado para as cidades. Noutros casos, eram pessoas que gostavam do 
campo. Em geral, têm consciência dos males provocados pela fumicultura e nível de escolaridade maior.  Num caso, 
o Igor Guilherme, citado na matéria, tinha total consciência do negócio, quer se formar em veterinária, para 
continuar na agricultura, mas sem o tabaco. Sua irmã, ao contrário, preferiu formar-se em Direito e seguir outra 
carreira. Outra jovem, Géssica, inconformada com o negócio da família, entrou para a ONG e tenta convencê-los a 
mudar o foco da cultura. Também quer permanecer no campo, mas com um enfoque nos orgânicos. 
  
SE-Conicq: Você encontrou muitas famílias dispostas a mudar de cultura? 
 Em geral, sim. Mas suponho que por alguns motivos: já eram famílias que recebiam a visita de técnicos da ONG. Em 
segundo, porque a ocupação do sul gaúcho é diferente da do entorno de Santa Cruz do Sul, por exemplo. Na 
primeira, a ocupação forte foi mais recente, a partir dos anos 80, depois da crise econômica. Nesse local, as famílias 
eram tradicionalmente produtoras de alimentos e hoje estão muito empobrecidas e endividadas. Não posso afirmar 
como está a situação em Santa Cruz, mas lá a ocupação é do início do século XX e possui propriedades de maior 
porte. 
  
(continua) 
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REPORTAGENS: REALIDADE DA FUMICULTURA NO BRASIL 
 
 
Produtores de tabaco enfrentam doenças físicas e psíquicas no RS 
Contato com folha do fumo faz nível de nicotina no sangue deles ser até 700% maior que o de fumantes 
03/08/2014 
http://oglobo.globo.com/sociedade/sustentabilidade/produtores-de-tabaco-enfrentam-doencas-fisicas-psiquicas-no-rs-
13473703#ixzz39dU7RauX 
  
 
Plantação de tabaco emprega crianças e desmata, diz MP 
Ibama constatou que 20 hectares de mata atlântica foram devastados perto de lavoura de fumo 
03/08/2014 
http://oglobo.globo.com/sociedade/saude/plantacao-de-tabaco-emprega-criancas-desmata-diz-mp-13473813#ixzz39dTl0WxX 
  
 
Modelo de produção controlado pelas fabricantes de cigarros faz plantadores no RS se endividarem 
Um produtor que trabalha desde os 7 anos tem débito de R$ 70 mil 
04/08/2014  
http://oglobo.globo.com/sociedade/saude/modelo-de-producao-controlado-pelas-fabricantes-de-cigarros-faz-plantadores-no-rs-se-
endividarem-13478486#ixzz39dVD22Wd 
  
 
Futuro da produção de fumo é tema central de debate de reguladores e ativistas 
Reunião da ONU discutirá alternativas para fumicultores. Plantação de alimentos orgânicos é uma porta de saída 
05/08/2014 
http://oglobo.globo.com/sociedade/saude/futuro-da-producao-de-fumo-tema-central-de-debate-de-reguladores-ativistas-
13491112#ixzz39dUmmFQ6 
 
 



Cetab promove Seminário Internacional “Perspectivas do controle do tabaco no mundo” 
  
O Centro de Estudos sobre Tabaco e Saúde (Cetab/ENSP/Fiocruz) promove no dia 15 de agosto o 
Seminário internacional "Perspectivas do Controle do Tabaco no Mundo". 
 
Este evento, que faz parte das atividades de encerramento do Curso de Atualização em Políticas de 
Controle do Tabagismo, será aberto aos interessados sem necessidade de inscrição prévia e terá 
início às 9 horas na ENSP/FIOCRUZ.   
O seminário terá como mediadora, Valeska Figueiredo, Coordenadora da Cetab/ENSP/FIOCRUZ, e 
palestrantes, Vera Luiza da Costa e Silva, Chefe do Secretariado da Convenção-Quadro para o 
Controle do Tabaco, Roberto Iglesias, economista do Banco Mundial, Stella Bialous, Consultora 
técnica para o controle do tabaco (EUA), Tânia Cavalcante, Secretária-Executiva da Comissão 
Nacional para Implementação da CQCT.  
  
https://www.facebook.com/cetab.ensp/photos/a.471068042973003.1073741828.4706653563466
05/704939506252521/?type=1&theater 
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Câmara Setorial prepara documento com posição da fumicultura para Ministérios  
  
O Presidente da Câmara Setorial da Cadeia produtiva do tabaco, Romeu Schneider, informou que os integrantes da 
câmara estão preparando um documento para ser entregue aos Ministérios das Relações Exteriores, Casa Civil, 
Ministério da Indústria e Comércio, Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Agrário, assim que o governo 
divulgar a posição no Brasil na COP6. A declaração foi dada à Rádio Afubra. 
  
Segundo Schneider, os membros da Câmara Setorial do Tabaco estão preocupados com os “eventuais riscos que o 
setor de tabaco pode sofrer” quando o governo brasileiro for discutir os artigos 17 e 18, respectivamente, apoio a 
atividades alternativas economicamente viáveis e Proteção ao meio ambiente e à saúde das pessoas, em outubro, na 
Rússia.  
  
De acordo com Schneider, a Câmara Setorial atuará da mesma maneira que na COP5. Em 2012, em Seul, 
representantes do tabaco pressionaram o governo brasileiro de maneira intensiva. 
  
Os representantes do tabaco também estão insatisfeitos com a divulgação da pauta que será discutida na Rússia  
  
“Existe uma cláusula, uma regra em que 60 dias antes de acontecer esta conferência precisa ser divulgada a pauta de 
discussões”, informou. 
  
http://www.afubra.com.br/blog/wp-content/uploads/2014/08/Programa-02-08-2014-parte-1.mp3 
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Amprotabaco convoca prefeitos pró-tabaco para reunião com SE-Conicq 
Prefeito de Santa Cruz do Sul declarou que COP6 terá representantes do setor 
  
Em reunião da Associação dos Municípios Produtores de Tabaco (Amprotabaco), realizada no dia 30 de julho em 
São João do Triunfo, no Paraná, a diretoria anunciou que os prefeitos que integram a associação irão se reunir com 
a secretária-executiva da Comissão Nacional para Implementação da Convenção Quadro para o Controle do 
Tabaco, no Rio de Janeiro, na segunda quinzena de agosto. 
  
A intenção do grupo é garantir que a entidade seja ouvida e possa participar das discussões preparatória para a 
COP6. 
  
O prefeito de Santa Cruz do Sul e presidente da Amprotabaco, Telmo Kirst, afirmou que é contrário a qualquer 
iniciativa que possa colocar em risco ou prejudique as atividades de produção de tabaco no Brasil. De acordo com 
ele, a Amprotabaco terá representantes nas reuniões da COP-6, na Rússia. 
  
O encontro teve o objetivo de reafirmar a intenção da Amprotabaco em participar das discussões da 6ª 
Conferência das Partes – a COP 6 – da Convenção Quadro para o Controle do Tabaco prevista para outubro deste 
ano, na Rússia. 
  
Estiveram no evento o presidente da Afubra, Benício Werner, o presidente do SindiTabaco, Iro Schünke e prefeitos 
dos três estados do Sul do País.  
  
Fonte: NossaNet 
http://nossaradio.net.br/irineopolis/noticia_ler.php?id=10537&cidade=irineopolis/&t=m 
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Souza Cruz: Lucro cai 9,8% no 2º trimestre, para R$ 393 milhões 
  
A Souza Cruz encerrou o segundo trimestre com lucro de R$ 393 milhões, 9,8% menor que o registrado no mesmo período de 2013. A 
receita caiu 4,9% no intervalo, para R$ 1,47 bilhão. 
  
Os números foram afetados negativamente pela redução nos embarques de tabaco. O faturamento líquido com essa divisão recuou 
30,7% entre abril e junho na comparação anual, para R$ 387,2 milhões. 
  
A receita com cigarros, por sua vez, teve crescimento modesto de 2,6%, para R$ 1,03 bilhão. Isso ocorreu apesar da queda nos volumes 
comercializados, que foram compensados por aumento de preços e foco em produtos premium, de acordo com a própria companhia. 
  
A Souza Cruz não divulgou dados de volume referentes ao segundo trimestre. Mas, na primeira metade do ano, foram comercializadas 
24,7 bilhões de unidades, queda de 3,5% na comparação anual. 
  
No relatório que acompanha as demonstrações financeiras, a companhia ressaltou que o recuo nos volumes de cigarros no primeiro 
semestre foi menor que o declínio que vinha sendo observado recentemente. Na primeira metade de 2013, os volumes tinham 
declinado em 15% e, no ano passado como um todo, 9,8%. 
  
Em relação ao segmento de tabaco, a direção ressaltou que a queda dos embarques foi ocasionada pelo calendário de compras da 
controladora British American Tobacco, seu principal cliente, que acelerou o volume de compras no ano passado. Além disso, a Souza 
Cruz destaca que o fechamento temporário dos principais portos do Sul do país por questões climáticas também comprometeu o 
calendário de exportações. 
  
"A programação da BAT para os embarques em 2014 aponta para a possibilidade de o volume ser menor do que o que foi embarcado 
em 2013", ressaltou a empresa, acrescentando que espera que o volume exportado de tabaco desacelere no segundo semestre em 
relação ao primeiro. 
  
Entre abril e junho, os custos de produção não acompanharam a queda na receita e subiram 2,9%, reduzindo o lucro bruto em 0,4%, 
para R$ 934,8 milhões. Além disso, as despesas gerais, com vendas e administrativas cresceram 15,9%, para R$ 337,3 milhões. Com isso, 
o resultado antes de juros e impostos (Ebit, em inglês) caiu 7,7%, para R$ 597,5 milhões. 
  
Fonte: O Globo 
http://oglobo.globo.com/economia/souza-cruz-lucro-cai-98-no-2-trimestre-para-393-milhoes-13425489 
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Comitiva chinesa adquire tabaco do RS  
China é segundo maior comprador de tabaco do Brasil 
  
O tabaco gaúcho continua apto a ser exportado para a China. Este foi o resultado da Missão Chinesa (AQSIQ) de inspeção de tabaco safra 
2013/2014, iniciada em 02 de julho e encerrada no dia 11 de agosto, em Santa Cruz do Sul.  
  
A atividade de encerramento promovida pelo Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco (SindiTabaco) foi acompanhada por 
integrantes da China Tabaco Internacional do Brasil, técnicos da Administração Geral de Supervisão de Qualidade, Inspeção e Quarentena 
(AQSIQ) da China, Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc), empresas associadas e membros do Serviço de Sanidade Vegetal do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Rio Grande do Sul (SSV/MAPA/RS). 
  
Em 2013, a China figurou como segundo maior país comprador do tabaco brasileiro: foram US$ 454 milhões embarcados. “Este encontro é 
um sinal de que a China continua interessada no nosso produto e certifica a qualidade e a integridade necessária para o embarque. 
Esperamos que as relações entre Brasil e China continuem prosperando”, disse o presidente do SindiTabaco, Iro Schünke, na abertura do 
encontro. 
  
Segundo o chefe de inspeção da AQSIQ, Gao Zhifang, 71 amostras foram coletadas e analisadas pela equipe da Unisc com o 
acompanhamento do SSV/MAPA/RS. Zhifang agradeceu a cooperação mútua durante a estada no Brasil e parabenizou o produto e o 
processo brasileiro. “Ficamos muito satisfeitos com os resultados. Além de qualidade e integridade, o Brasil conta com um sistema 
eficiente de rastreabilidade e controle do produto”, disse o técnico chinês que também fez menção à ampliação do protocolo para os 
estados de Santa Catarina e Paraná, renovando expectativas de expansão no mercado de tabaco em breve. 
  
Jairo Carbonari, chefe do SSV/MAPA/RS, resgatou o histórico da atividade. “Este é um encontro que hoje realizamos com tranquilidade, 
mas que começou em 2005 com um grande trabalho técnico. Em 2010, culminou na assinatura do protocolo que liberou o tabaco gaúcho 
para exportação à China. De lá para cá, temos tido avanços e uma relação consolidada, mas que é importante ser preservada”, disse 
Carbonari, ressaltando a qualidade técnica da equipe da Unisc que acompanhou a inspeção de forma conjunta. 
  
O professor da Unisc, Dr. Jair Putzke, responsável pelas análises na instituição, acompanhou a delegação chinesa durante o mês que 
estiveram no Brasil. “Nossa contribuição vem no sentido de certificar ao governo chinês um tabaco íntegro, mas a experiência também foi 
uma excelente oportunidade de ampliar conhecimento, além de toda troca cultural que sempre é bem-vinda”, destacou. 
  
Fonte: Blog do Juares 
http://www.blogdojuares.com.br/noticia/2453/rs-missao-chinesa-declara-tabaco-apto-a-ser-embarcado.html 
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Emater-RS apresenta programa de diversificação em São Jerônimo 
 
 
Desde o mês de abril, a Emater de São Jerônimo, município do Rio Grande do Sul, vem realizando um diagnóstico para 
traçar o planejamento da Chamada Pública do Tabaco.  
  
O Programa de Diversificação em Áreas Cultivadas com Tabaco, coordenado pelo Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, será executado nos próximos três anos no interior do município visando a diversificação de culturas em áreas 
com a produção de fumo. 
  
O papel da Emater é de implementar e executar o programa junto a 210 famílias do meio rural do município através de 
assistência técnica e extensão rural e social, apoiando as atividades alternativas e economicamente viáveis à cultura do 
tabaco. A perspectiva é promover a proteção à saúde das populações e à preservação do meio ambiente. 
 
A Emater deverá identificar as potencialidades econômicas de cada propriedade, capacitar os agricultores quanto aos 
aspectos gerais de gestão da unidade familiar, organização rural e comercialização, a partir dos princípios de 
sustentabilidade para a manutenção do potencial produtivo e da renda no campo. 
  
Fonte: Portal de Notícias 
http://www.portaldenoticias.com.br/noticia.php?id=1591&tipo=E&editoria=38&include=NOTICIAS 
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Porta de município paranaense divulga ações conjuntas contra tabaco ilícito 
  
Os interessados em conhecer o volume de apreensões de cigarros piratas, as táticas utilizadas pelos contrabandistas 
assim como a origem da carga que passa pelo município de Guaira, Paraná, tem no Portal Guaira, uma fonte de 
informações. 
  
http://www.portalguaira.com/PG/tag/cigarros/ 
  
MT - Carro com 16 mil carteiras de cigarro bate em árvore em tentativa de fuga 
  
Cerca de 16 mil carteiras de cigarro foram encontradas em um veículo pela Polícia Rodoviária Federal (PRF) no dia 2 de 
agosto, em Itiquira (MT). 
  
Fonte: Interessante 
http://www.interessantenews.com.br/index.php?pag=exibir_news&id=7220 
  
MG - Cigarro do Paraguai apreendido em Leopoldina 
  
A Polícia Rodoviária Federal de Leopoldina, aprendeu no final da madrugada desta sexta-feira, por volta das 04h, 10 
caixas de cigarro, totalizando 500 pacotes de 10 maços. 
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Em Portugal, turistas gastaram em Museus o mesmo valor gasto em cigarro  
  
Os turistas que visitaram Portugal em 2013 gastaram tanto dinheiro em tabaco como em museus e espetáculos 
artísticos, conclui um relatório divulgado pelo Instituto Nacional de Estatística. Os gastos na viagem e em 
alojamento ficam com a maior fatia, onde também se destacam os gastos em gastronomia e vestuário. 
Museus, quase nada. O gasto médio dos turistas foi de 3,91€, apenas 40 centavos a mais do que o que 
gastaram para fumar. 
  
De acordo com os resultados do Inquérito aos Gastos Turísticos Internacionais hoje divulgados pelo INE, o 
gasto médio diário dos turistas em 2013, por pessoa, foi de 100,22€ – viagem e alojamento incluído. 
  
Mas se em viagens internacionais, ou seja, no transporte a que recorrem para se deslocar ao país, os turistas 
gastam em média 64,85€ por dia, em alojamento gastam 38,10€ e em restaurantes, cafés e bares a média 
chega quase a 20 euros por dia.  
  
Por outro lado, onde gastam menos dinheiro é em jornais e revistas (apenas 1,48 euros por dia, em média) e 
em medicamentos (2,08€). Seguem-se os gastos diários com tabaco, que não chegam ao preço de um maço: 
apenas 3,55€, e que representam quase tanto dinheiro como o que despendem em museus e espetáculos, 
3,91€. 
  
Fonte: Observador 
http://observador.pt/2014/07/31/turistas-em-portugal-gastaram-tanto-em-museus-como-em-tabaco/ 
  
 



Marlboro lança seu primeiro e-cigarro e vende a ideia de que é menos nocivo à saúde 
  
A Altria Group Inc, fabricante do tradicional Marlboro, lançou seu primeiro cigarro eletrônico sob a marca Markten, 
numa tentativa de ampliar ainda mais os produtos oferecidos além do cigarro tradicional, cujo consumo se tornou 
mais difícil em face do aumento de impostos, proibição de fumar em muitos locais, preocupações com a saúde e 
estigmas sociais. 
  
Os cigarros eletrônicos são dispositivos alimentados por bateria em que uma solução de nicotina líquida é 
aquecida, criando vapor que os usuários inalam. As vantagens, segundo os consumidores é que os "e-cigarros" não 
têm os aspectos viciantes e comportamentais do tabagismo, uma vez que os fumantes obtêm a sua nicotina sem 
os mais de 4.000 produtos químicos encontrados em cigarros comuns. Outro ponto é o aspecto psicológico, uma 
vez que eles conseguem manter uma forma parecida com a de um cigarro e, enquanto é fumado, exala fumaça. 
  
Markten é descartável, mas pode ser reutilizado com a compra de um kit equipado com recarregador USB da 
bateria e cartuchos adicionais tanto de tabaco quanto de sabores mentolados.  O e-cigarro, fabricado na China, 
custará cerca de US$ 9,50 (aproximadamente R$20,00). Os preços dos cartuchos adicionais e kit de recarga não 
estavam disponíveis. O líquido para os cartuchos está sendo produzido nos EUA. 
No Brasil, a venda deste tipo de cigarro é proibida desde 2009. A ANVISA afirma que, além das substâncias 
cancerígenas dos cigarros, eles ainda possuem outros elementos ainda mais nocivos à saúde, como anitrosamina e 
dietilenoglicol. Já a Organização Mundial da Saúde alerta para o fato de ainda não conhecermos os reais efeitos 
causados pelo e-cigarro à saúde de seus consumidores. 
  
Fonte: areah 
http://www.areah.com.br/vibe/vicio/materia/46911/1/pagina_1/cigarro-eletronico.aspx 
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Droga secreta contra o ebola é derivada da planta do tabaco 
  
Sediada em San Diego, uma pequena empresa forneceu um tratamento experiencial de ebola para dois americanos 
infectados com o vírus na Libéria. A droga, produzida com plantas de tabaco, parece estar funcionando. 
  
A Mapp Biopharmaceutical Inc, que tem apenas nove funcionários, liberou a droga experimental ZMapp para os 
dois trabalhadores da equipe médica. Até agora, o medicamento havia sido testado somente em animais infectados. 
A Kentucky BioProcessing LLC, uma subsidiária da gigante do tabaco Reynolds American Inc., fabrica a droga para a 
Mapp com plantas de tabaco. 
 
Fonte: O Globo 
http://oglobo.globo.com/sociedade/saude/droga-secreta-contra-ebola-derivada-da-planta-do-tabaco-
13495307#ixzz39dSgHfcS 
 



Boeing quer abastecer seus aviões com querosene à base de tabaco 
Ideia é estabelecer tabaco como agrocombustível 
  
A Boeing, a South African Airways (SAA) e a empresa holandesa SkyNRG divulgaram um projeto inovador para produzir querosene 
com tabaco, em uma usina localizada na África do Sul. 
  
"Os testes para o cultivo destas plantas sem nicotina começaram na África do Sul com a produção de agrocombustível a partir de 
pequenas e grandes explorações previstas para os próximos anos", explicaram os três sócios em um comunicado conjunto. 
  
Muitos projetos e experiências têm sido feitos, promovidos por fabricantes de aviões e companhias aéreas, para produzir 
biocombustível, como o existente entre a europeia Airbus, Air France, Safran e a petroleira Total para produzir bioquerosene com 
cana-de-açúcar. 
  
Trata-se de diminuir a contaminação gerada pelo transporte aéreo. 
  
“Com o tabaco híbrido, podemos aproveitar o conhecimento dos produtores de tabaco na África do Sul para aumentar o cultivo de um 
agrocombustível comercializável sem incentivar (as pessoas) a fumar", disse Ian Cruickshank, especialista em meio ambiente do grupo 
SAA. 
  
Segundo ele, isto permitirá não só produzir um agrocombustível duradouro, mas também valorizar o potencial econômico da região. 
  
A Boeing, que se apresenta como a líder no desenvolvimento do biocombustível, destaca que a utilização do querosene verde permite 
reduzir as emissões de contaminantes dos aviões em até 80% em comparação com o petróleo. 
  
As empresas realizaram mais de 1.500 voos comerciais com biocombustíveis desde que este combustível foi aprovado em 2011, 
segundo a empresa. 
  
Em janeiro, a fabricante americana anunciou que trabalhava na produção de querosene à base de plantas do deserto, regadas com 
água do mar, em associação com os Emirados Árabes Unidos. 
  
Fonte: Estado de Minas 
http://www.em.com.br/app/noticia/internacional/2014/08/06/interna_internacional,555774/boeing-quer-abastecer-seus-avioes-
com-querosene-a-base-de-tabaco.shtml 
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Guimbas de cigarro: 4 trilhões de ameaças à saúde e ao meio ambiente 
  
O fumante pode prejudicar não só a própria saúde, como também ao meio ambiente. Jogar a guimba no chão é um mau 
hábito disseminado. Dos 5,6 trilhões de cigarros fumados anualmente no mundo, mais de 4 trilhões foram descartados 
em lugar inapropriado, poluindo o solo e a água, segundo levantamento do Projeto Cigarette Butt Pollution. Os dados 
estão servindo como base para novos estudos da Universidade de San Diego e foram apresentados ontem no Rio. 
  
Professor de Saúde Global da universidade, Thomas Novotny ressaltou que os filtros de cigarro costumam ser 
arremessados no mar e, assim, prejudicam a cadeia alimentar. Seus componentes químicos, que incluem uma série de 
metais pesados, são ingeridos por peixes e aves marinhas — e estes, depois, são consumidos pelo homem. A ameaça é 
agravada pelo tempo que essas substâncias passam expostas no oceano. A decomposição do filtro das guimbas pode 
demorar até cinco anos. 
 
Nos últimos 27 anos, o Programa Internacional de Limpeza das Zonas Costeiras recolheu mais de 52 milhões de filtros de 
cigarro, uma quantidade quase oito vezes maior que a de latas de bebida encontradas. As guimbas representaram 32% de 
todos os detritos coletados pela iniciativa. 
  
— É impressionante como este tema foi tão negligenciado até agora — criticou Novotny. — Provavelmente não vemos 
discussões porque as pessoas veem as guimbas apenas como pequenos pedaços de lixo, que não causariam qualquer 
perigo. 
  
(continua) 
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MULTA A ‘DESINFORMADOS’ NO RIO 
  
Para Novotny, que estuda os efeitos nocivos das guimbas há cinco anos, os fumantes seguem “um ritual lamentável”. Embora as pessoas busquem 
lixeiras para se livrarem de garrafas de plástico e papel, o mesmo não é feito com o filtro do cigarro. Por isso, ele defende medidas regulatórias, como 
a proibição de fumar ao ar livre, reciclagem e instituição de multas. 
  
Em uma entrevista ao GLOBO na véspera de seu encontro com pesquisadores da Fundação do Câncer, o epidemiologista avaliou que, embora o Brasil 
promova grandes campanhas antitabagistas, ainda não discute suficientemente o destino das guimbas de cigarro. 
  
Há, no entanto, iniciativas que merecem elogios. No Rio, a orla de Copacabana e do Leme conta com instalações de coleta seletiva com capacidade 
para até 15 mil guimbas. Além disso, pequenos cinzeiros podem ser comprados nos quiosques. 
  
Outro destaque é o Programa Lixo Zero, criado pela prefeitura em agosto do ano passado para combater a poluição de áreas públicas. A iniciativa, 
presente em 95 bairros, já aplicou 70.495 multas relacionadas ao descarte irregular de guimbas. Isso equivale a 17% das infrações já instituídas pelos 
agentes municipais. 
  
O valor da multa é de R$ 170. Até agora, apenas 42,1% foram pagas. Segundo a Comlurb, responsável pelo programa, os infratores alegam, entre 
outros motivos, que estavam desatentos, que o vento levou a guimba e que acreditavam que jogar um resíduo pequeno no chão não suja a rua. 
  
INDÚSTRIA FAZ AÇÕES ‘INEFICIENTES’ 
  
De acordo com Novotny, a indústria do tabaco adota apenas medidas paliativas para evitar as críticas sobre o destino das guimbas. 
  
— No passado, as empresas tentaram criar o filtro biodegradável, mas ele foi rejeitado pelos consumidores — lembra. — De qualquer forma, ainda 
haveria componentes químicos. Outras respostas testadas pela indústria são patrocinar campanhas ambientais nas praias e nas ruas e incentivar os 
porta-guimbas. São ideias ineficientes, porque não matam o problema em sua fonte. 
  
A solução, para o especialista, é simples: atacar o bolso das empresas. 
  
— Uma resposta para o nosso problema é que as pessoas parem de fumar, o que não vai acontecer tão cedo. Ainda assim, podemos afetar o lucro da 
indústria. Já existem ações judiciais obrigando as empresas a pagar por danos à saúde causados pelo cigarro. A restrição a espaços em que o fumo é 
permitido também pode inibir o consumo. 
  
Fonte: O Globo 
http://oglobo.globo.com/sociedade/saude/guimbas-de-cigarro-4-trilhoes-de-ameacas-saude-ao-meio-ambiente-13466743#ixzz39dYcqSPr 
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COMPOSIÇÃO CONICQ: 

(DECRETO S/Nº DE 16 DE MARÇO DE 2012) 

 

 

 

I - Ministério da Saúde*; 

II - Ministério das Relações Exteriores; 

III - Ministério da Fazenda; 

IV - Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão; 

V - Casa Civil da Presidência da República; 

VI - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento; 

VII - Ministério da Justiça; 

VIII - Ministério da Educação; 

IX - Ministério do Trabalho e Emprego; 

X - Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior; 

XI - Ministério do Desenvolvimento Agrário; 

XII - Ministério das Comunicações; 

XIII - Ministério do Meio Ambiente; 

XIV - Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação; 

XV - Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da 

República; 

XVI - Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas do Ministério 

da Justiça; 

XVII - Advocacia-Geral da União; e 

XVIII – Agência Nacional de Vigilância Sanitária.  

 

* O Ministro de Estado da Saúde preside a Comissão 

PARCEIROS CONICQ: 

 

• Aliança de Controle do Tabagismo – ACTbr 

www.actbr.org.br 

• Associação Brasileira de Estudos do Alcool e Outras Drogas - Abead 

www.abead.com.br 

• Associação de Defesa do Fumante - ADESF 

www.adesf.org.br 

• Associação Médica Brasileira - Comissão de Anti-Tabagismo 

www.amb.org.br/teste/comissoes/anti_tabagismo 

• Campaign for Tobacco-Free Kids 

http://www.tobaccofreekids.org 

• Centro de Apoio do Tabagista 

www.cigarro.med.br 

CETAB – Centro de Estudo sobre Tabaco e Saúde 

http://cetab.wordpress.com/ 

• Departamento de Estudos Socioeconômicos Rurais - Deser 

www.deser.org.br 

• Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar da Região do Sul 

www.fetrafsul.org.br 

• Fundação do Câncer 

http://www.cancer.org.br/ 

Health Bridge 

http://www.healthbridge.org/ 

• Instituto Bloomberg 

http://about.bloomberginstitute.com/ 

• Organização Pan-Americana de Saúde – OPAS 

http://www.paho.org/bra/ 

• Projeto Esperançacooesperança 

www.projetoesperancacooesperanca.org.br 

The Union 

http://www.theunion.org/what-we-do/technical-assistance/tobacco-control 
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